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CAPITULO 1: INTRODUÇÃO 

O Estágio Curricular Obrigatório (ECO) do curso de licenciatura em ciências 

agrícolas da UFRPE tem como objetivo desenvolver competências técnica, política, 

ambiental e humana que viabilizem ao futuro profissional da educação desenvolver a 

docência de forma crítica e comprometida com a realidade educacional e socioambiental. 

O Estágio Curricular Obrigatório apresenta carga horária total de 405 horas, composta 

por três disciplinas: Estágio Curricular I (90h), Estágio Curricular II (105h) e Estágio 

Curricular III (210h). As atividades são desenvolvidas tendo por base, 

predominantemente, a educação formal, com ações de diagnóstico da realidade escolar, 

Observações de aulas, planejamentos de aulas, laboratórios de ensino, pesquisas na 

escola, relatórios parciais e, após vários exercícios e reflexões sobre a prática pedagógica, 

culminamos com as regências de aulas, identificação de problemas em sala de aula e 

relatório final.  

O estágio foi desenvolvido no Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas. As 

regências de aulas, foram ministradas na área de educação ambiental, sob a supervisão da 

professora Prof.ª Maria Elizabete Pereira dos Santos. 

 As atividades foram desenvolvidas de comum acordo com as escolas 

colaboradoras, a UFRPE e os estagiários. 
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CAPÍTULO 2: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

FORMAÇÃO DO EDUCADOR: 

Discutir sobre formação de educadores é algo que vem sendo muito difundido e 

que não é algo tão novo assim, vários pesquisadores já se vem discutindo sobre este tema 

que é de tão grande relevância para a formação de nossa sociedade, podendo citar as obras 

de Candau (2007); Imbernón (2010); Marcelo (2013) dentre outros.  

Logo a prática educativa sempre ocorreu não só dento de instituições escolares de 

formação tradicional, mas sim em todos os locais onde ocorra a atividade de socialização, 

ou seja, a comunicação entre mais de um ser. Apesar de negligenciada, a forma de ensino 

fora do costume tradicional, sempre ocorreu e atualmente está sendo cada vez mais 

transmitida e divulgada pelos meios de comunicação, com isso vem sofrendo com a 

modernização dos hábitos e costumes sociais. Assim a carga de responsabilidade 

depositada sobre os professores/as e educadores/as vem se tornando cada vez expressiva, 

atribuindo obrigações fora do âmbito escolar educacional, até correções de atitudes não 

legais e controversas, construídas no meio social, fazendo com que ocorra a sobrecarga 

sobre os profissionais na atualidade, onde a vida fora da escola está totalmente interligada 

com a escola e todos os profissionais nela pertencentes. 

Buscar formas que possibilitem a inclusão e melhoria dos profissionais  

educadores, se faz de grande importância, pois a escola deve avançar mediante a 

sociedade avança para que os profissionais possam compreender e ter uma melhor visão 

do que está ocorrendo em seu redor e assim poder interver de forma positiva contribuindo 

para formação educacional da vida do discente. Segundo Donato; Gama (2013), a 

instituição educativa deve incentivar o envolvimento dos profissionais para que se ocorra 

o incentivo dos mesmos, a fim de poderem se tornar mais qualificados para lidarem com 

todo avanço e mudanças que ocorre na sociedade. 

Segundo Bruel (2011), o nosso país sempre depositou sobre a escola o fardo de 

modelar a sociedade, alterando suas atitudes e forma de pensar, preparando profissionais 

para se tornarem pensadores e refletidores de suas ações em meio ao ambiente em que se 

encontra inserido. Todas estas exigências sobrepostas sobre os educadores reforçam 

claramente o que descreve Freire (1996, p.47) “ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar possibilidades para sua própria produção ou a sua construção”. 

Como dito no início a escola está a todo o momento sendo bombardeada por ações 

da comunidade em que está inserida, logo os educadores e toda a gestão escolar deve 
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concentrar-se em absorver todo o conhecimento que lhe é imposto, para que assim possa 

promover a inclusão e aumentar consecutivamente a qualidade educacional (BRUEL, 

2011), sendo esta especificidade imposta sobre a escola atual, que é penetração nas ações 

refletivas da sociedade, absorvendo, transformando e transmitindo para os alunos/as e 

comunidade de forma sistematizada, não sendo apenas um ambiente de retenção e 

transmissão do que é apenas imposto, mediante uma prova, como é mencionado por 

Imbernón (2010) quando associa uma educação com evolução de uma prática linear de 

ações de formação docente com melhorias na qualidade educacional, refletindo políticas 

e práticas no âmbito tradicional atual: 

[...] há muita formação e pouca mudança. Talvez seja porque ainda predominam 

políticas e formadores que praticam com afinco e entusiasmo uma formação 

transmissora e uniforme, com predomínio de uma teoria descontextualizada, 

válida para todos sem diferenciação, distante dos problemas práticos e reais e 

fundamentada em um educador ideal que não existe. (IMBERNÓN, 2010, p. 39). 

Os educadores/as atuais e futuros necessitam passar ou ter passado por uma 

formação que compreendam o aluno/a como uma pessoa dotada de conhecimento, que 

pode socializar sobre diversos temas mediante a sua compreensão de vida até o presente 

momento que o educador/a lhe incentiva. A profissão de educador/a leva sobre si um 

grande peso de formar o futuro do nosso país, sendo está uma responsabilidade muito 

grande, que necessita ser constituída de uma formação de base muito bem estruturada, 

pois o mesmo será influenciador sobre seus alunos/as (MEL, et al. 2015).   

Mediante esta grande responsabilidade que se é imposta sobre os educadores/as, 

os mesmos devem estar sempre atentos aos avanços que vem ocorrendo ao seu redor, 

sendo necessário que ocorra sempre uma capacitação para que se possa acompanhar e se 

adequar (SILVA; FERREIRA, 2011).   

Entorno dos avanços tecnológicos e sociais que vivemos atualmente, práticas 

pedagógicas tradicionais estão sendo cada vez menos impactantes na forma de 

transmissão educacional. Santos, (2011) nos informa um pouco da nova concepção e 

comunicação educativa, sendo ela uma transmissão que desenvolva a compreensão da 

realidade, levando em consideração que a formação de conhecimentos se desenvolve 

durante toda a vida do aluno. Logo os educadores/as desta nova sociedade em constate 

avanço não mais se posicionam como o detentor de todo o conhecimento, repassando-o 

de forma tradicional, mas sim mediadores durante todo o processo de ensino e 
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aprendizagem, incentivando o pensamento crítico e que constantemente avalia suas 

práticas (MEL, et al. 2015).  

Segundo Abreu (1996) os educadores/as possuem uma grande possibilidade de 

estratégias alternativas que devem ser utilizadas para motivar os alunos/as em suas 

obrigações escolares, dando ao mesmo uma maior possibilidade de aprendizagem, por 

meio do incentivo a sua criatividade, interpretação, facilidade de compreensão e o prazer 

ao desvendar o novo. A realização de trabalhos em grupo possui capacidade de expor os 

alunos as suas diferenças e ao desenvolvimento do senso crítico mediante as diferentes 

opiniões do grupo (FREIRE, 2008). 

Os educadores/as atuais mesmo deixando de lado a aplicação da educação por 

meio das práticas tradicionais, devem aprofundar-se nos momentos em que a sociedade 

ao seu redor está vivendo, pois a vivencia e compreensão destes momentos irá influenciar 

as suas práticas pedagógicas, dando ao mesmo a oportunidade de atualizar as suas 

problemáticas em meio a sua aula, fazendo também com que possa desenvolver em seus 

alunos/as a conscientização e sobre a dificuldade de aceitação de diferenças entre os 

próprios alunos/as, buscando então interferir na questão do Bullying, e diversos outros 

preconceitos inerentes na sociedade (SILVA; FERREIRA, 2011).  

Veiga, (2002) menciona que a construção das diretrizes da formação de um 

educador está diretamente ligada a identificação do local onde o conjunto de fatores da 

comunidade irá interferir diretamente na forma de aprendizagem dos seus alunos: 

A relação entre formação inicial e continuada, significa integrar, no próprio 

currículo da formação inicial, professores já atuantes, que desde logo se tornam 

agentes da formação dos futuros docentes. A formação inicial deve fornecer ao 

futuro professor uma sólida bagagem nos âmbitos científico, cultural, social, 

pedagógico para o exercício profissional, ao passo que a formação continuada se 

centra nas necessidades e situações vividas pelos docentes (VEIGA,2002, p.86). 

Os educadores/as devem investir sempre em atributos que possam enriquecer a 

sua formação interpessoal, não se prendendo apenas aos conhecimentos técnicos 

padronizados, que muitas vezes não se é eficaz na forma de transmissão e principalmente 

no desenvolvimento da curiosidade dos alunos/as em sala de aula, sobre determinados 

temas (TARDIF, 2002).  

Educadores/as que investem na autonomia pedagógica possuem maior facilidade 

em propagar e obter êxito em sua função como educador/a, estes sempre estão em 

conexão com os avanços tecnológicos com intuito de aperfeiçoar as suas aulas e atualizar 
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os conteúdos, segundo Caldas; Hübner (2000) quanto mais os adolescentes avançam em 

sua escolaridade cada vez mais o interesse de aprender vai se reduzindo. Ressaltando 

ainda mais a busca de novas formas de transmitir os conteúdos.  

Buscar introduzir e encaixar os conteúdos necessários aos meios culturais em que 

a escola e os alunos/as vivem é uma forma de tornar à aula ainda mais prazerosa, pois irá 

tirar a grande barreira que é o pensar teórico e comparar muitas vezes com o que não é 

conhecimento prático do aluno/a, este pensamento é reforçado muitas vezes por Freire 

(1990), Freire (2004) e Padilha (2003).  

Os educadores/as atuantes nesta nova sociedade devem ser bastante criativos e 

com atribuições diversificadas em metodologias como afirma Torre (2005), pois em todo 

o momento do seu desenvolvimento como profissional em diferentes aspectos 

psicológicos irão lhe contradizer, pois cada turma e cada aula irá ser uma nova aventura 

com novos desafios que os avanços e modernizações que a sociedade se dispõe e a 

absorver.   

Embora em todo ser humano tenha potencial para gerar novas ideias, em 

algumas pessoas, esta qualidade se destaca por cima de outras, como a 

inteligência, a sociabilidade, a percepção, a comunicabilidade, a concentração, 

a empatia, a memória e outras, que podem ser aumentadas mediante a prática 

ou a educação (TORRE, 2005, p. 29). 

Ao todo desenrolar desta reflexão mediante todo avanço que a sociedade atual 

vem passando, ser educador/a acaba tornando-se um grande desafio diário, em que a cada 

momento o mesmo tem que se reinventar como profissional e estar sempre se atualizando 

e buscando novas técnicas de transmissão, sendo profissionais bastante criativos para que 

assim possam desenvolver metodológicas com capacidade e facilitar cada aula, cada 

turma que se lecionada (TARDIF, 2002). 

Mediante o que se foi exposto, pode-se então refletir sobre a importância que deve 

ser dada a formação dos profissionais educadores/as no momento atual da sociedade em 

que estamos vivendo de desafios no mundo contemporâneo que provoca de grande 

maneira as instituições de ensino.  

Os tempos mudaram e assim da mesma forma as exigências educacionais, fazendo 

também com que as escolas aumentem seus atributos e objetivos, não sendo mais apenas 

necessário transmitir o conhecimento, mas formar os estudantes para os novos desafios 

que o mundo contemporâneo lhe impõe, como por exemplo tornar a escola bem mais 

interessante, motivar os alunos, saber lidar com tecnologias.  
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Logo o processo educativo neste mundo contemporâneo em que vivemos depende 

de uma grande demanda de atualizações, pois novos desafios estão surgindo na sociedade 

que automaticamente se reflete sobre a escola e seus educadores/as. Estando então os 

métodos educativos em constante adaptação, originando novas maneiras de ensinar e 

aprender. Dessa forma, o papel da escola e do corpo docente é de se manter sempre 

dispostos a atualizar e melhorar suas práticas pedagógicas, sendo a formação continuada 

dos professores uma forma de se alcançar os objetivos da atual sociedade.  

 

A PRÁTICA DOCENTE: 

Um dos pressupostos do transcurso da formação e aprimoramento de um 

profissional é a reflexão sobre a sua prática docente. Logo a pratica docente esta 

grandemente ligada à formação docente, visto que durante a sua formação lhe é esperado 

ser contemplando por diversos educadores que possuem a grande probabilidade de 

desempenharem uma pratica docente que se divergem, possibilitando ao educando a 

escolha de formular qual o tipo de profissional vai querer se aproximar.  

Segundo Dias; Soares, (2014) a formação docente está sendo cada vez mais alvo 

de estudos e discussões, devido a grande mudança que a sociedade vem passando, sendo 

necessário que a preparação dos futuros educadores seja realizada de forma engajada e 

que possibilite ao mercado a introdução de profissionais que sejam sujeitos pensantes e 

autônomos, focados na transformação da sociedade. 

As discussões realizadas por meio das esferas acadêmicas, bem como, dos órgãos 

governamentais, demonstram a necessidade de uma formação docente de qualidade, que 

não apenas se fundamente em saber lecionar conteúdos, mas sim em despertar a reflexão 

crítica, autônoma, de construção do sentido pessoal do aprender do aluno (DIAS; 

SOAREAS, 2014). 

O docente deve sempre buscar compreender melhor a sua pratica de ensino para 

estar sempre engajado a interligar a pratica com a teoria, esta compreensão possibilita ao 

mesmo o reconhecimento das mobilizações dos conhecimentos investidos e os valores 

que estão intrinsicamente interligados a realidade cotidiana do trabalho, fornecendo ao 

educador a mobilidade de se moldar as situações imprevistas e as dificuldades inerentes 

as atividades humanas, mediante o exposto o estudo da prática docente possibilitara a 

sistematização dos saberes investidos que são de grande importância. (DIAS; SOAREAS, 

2014). 
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É sempre ideal que o educador esteja a todo o momento analisando a sua prática 

docente a fim de poder ter uma compreensão de sua relação professor/aluno e assim poder 

inferir sobre a sua metodologia, se está atuando de forma opressora, caso sim deve-se 

conscientizar-se a necessidade de mudança. Um educador que faz uso de uma prática 

docente opressora estará fazendo com que os alunos perda a sua confiança sobre si mesmo 

e que não sejam serem pensantes de formulação de opinião, mas sim meros reprodutores 

de informações (FREIRE, 1987). 

Mizukami A. G. N. (1989) em seu livro “Ensino: As abordagens do processo”, 

faz uma sistematização de cinco abordagens pedagógicas, sendo elas a tradicional, 

comportamentalista, humanista, cognitiva e sociocultural. Onde Martins (2008) monta 

um quadro síntese comparativa entre as abordagens de ensino citados por Mizukami 

(1989), após o preenchimento do quadro o educador deverá realizar uma análise de sua 

prática docente para averiguar as abordagens que dão base a sua prática de ensino e a 

forma com a qual está impacta sobre os discentes (Anexo N). 

Segundo Martins (2008), a prática de ensino torna-se um processo de “ação-

reflexão-ação”, que proporciona com que a teoria seja bem mais abrangente e que 

dialogue diretamente com a ação da prática, conjuntamente com os saberes 

sistematizados. 

Observando a prática tradicional de ensino o aluno atua como um receptor sem a 

possibilidade de interação, ou seja, um ser passivo de informações, aos quais poderá 

reproduzir em sua profissão as informações sobre si impostas. Na concepção atual o 

professor não deve observar o aluno apenas como um ser passivo, unicamente para 

absorção de informações, mas o professor educador deve desenvolver sua prática de 

ensino com o intuito de possibilitar ao estudante o conhecimento de seu potencial, limites 

e de trabalhar sobre suas dificuldades (DIAS; SOAREAS, 2014). Logo quando o 

professor educador se fundamenta para atuar não como apenas um transmissor de 

conhecimentos, mas passa a ocupar o papel de um educador no desenvolvimento do saber 

construtivo ocorre uma mudança direta na compreensão de seu papel profissional, 

gerando sobre si um desconforto intelectual, por reconhecer que os discentes não são seres 

vazios de conhecimentos, mas sim seres que possuem conhecimento em diversas áreas. 

Atualmente os educadores tem a possibilidade de fazer uso de diversas técnicas 

de ensino que possuem o potencial de tornar a prática educativa bem mais dinamizada, 

todavia o educador deve ter domínio sobre a aplicação da técnica e não tornar sua 
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aplicação uma rotina mecanizada, e acabar desperdiçando a formação educativa e o 

desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes (LOPES, 2007). 
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CAPÍTULO 3: ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

1. Estágio Curricular Obrigatório I: 

1.1. Diagnóstico da escola: 

No transcorrer deste capitulo será abordado um pouco sobre o Colégio Agrícola 

Dom Agostinho Ikas, iniciando por um breve histórico sobre a instituição, seguida pela 

exposição de alguns dados, tanto sobre a Sede de São Lourenço como sobre o anexo em 

Tiúma. Também será dialogado sobre as problemáticas estruturais que a instituição se 

encontra, bem como as administrativas. Considerando o roteiro elaborado previamente. 

 Durante a disciplina de Estágio Curricular I - Ensino Agrícola, foram realizadas 

visitas para o reconhecimento da Escola Agrícola Dom Agostinho Ikas - CODAI com o 

intuito de se obter um conhecimento mais concreto sobre as reais condições estruturais, 

dos docentes, dos discentes e da gestão.  

Durante a primeira visita foi possível compreender um pouco sobre a real situação 

do campus de São Lourenço da Mata e também conhecer alguns funcionários, bem como 

toda a parte interna da instituição. Na segunda visita foi composta por uma entrevista com 

intuito de compreender melhor o funcionamento da instituição bem como seus desafios. 

Breve Histórico 

O Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas teve início em 1936, estando o mesmo 

diretamente relacionado à Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE, é 

considerado um órgão suplementar, com uma pratica de ensino profissionalizante, 

oferendo cursos regulares de nível médio e técnico tanto presencial como na modalidade 

de ensino a distância - EAD, além de oferecer o Pós-Técnico com Especialização em 

Cana-de-açúcar (CODAI, 2018). 

Organização Escolar:  

A partir de uma roda de diálogo com o pedagogo Eduardo que está assumindo o 

papel da direção de ensino e a direção operacional, de modo provisório no período de 

realização do EC I, onde foi passado informações sobre a questão de assistência 

estudantil, a participação dos estudantes no setor administrativo da instituição, a 

problemática da UFRPE com relação ao CODAI, a relação Comunidade/CODAI e 
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CODAI/Comunidade e a possibilidade da criação de um novo PPP para a instituição. 

Segue abaixo o resultado do diálogo. 

 

• Processo Seletivo: O processo seletivo do CODAI é constituído por meio de dois 

sistemas de vagas sendo: Sistema de Vagas por Cotas para Escolas Públicas e o 

Sistema de Vagas Universal. Para concorrer às vagas em uma das modalidades de 

ensino, sendo elas ensino médio, ensino técnico e ensino técnico integrado ao ensino 

médio, se faze necessário apenas o preenchimento de uma ficha de inscrição 

disponibilizada de forma online no site do CODAI e entregar a ficha preenchida na 

Coordenação de Registro Escolar do CODAI, junto à ficha deve-se ser entregue o 

certificado de conclusão do ensino médio e o histórico escolar (ficha 19) mais os 

documentos específicos caso esteja concorrendo à modalidade de Cotas. Sendo estes 

documentos necessários para concorrer aos cursos de nível técnico. Para os cursos de 

nível médio e médio integrado ao técnico muda-se apenas o histórico, sendo 

necessário o histórico escolar do ensino fundamental. 

• Programa de assistência estudantil: O CODAI possui o Programa de Apoio ao 

Discente – PAD que já se encontra na sua 3° edição, Eduardo relatou que antes existia 

a verba mais não tinha um programa para obedecer aos critérios que a legislação 

exige, tal como fazer a avalição sócio econômica. Mas atualmente se tem o programa 

PAD com edital. 

• A participação dos estudantes no setor administrativo da instituição: É citado 

por Eduardo como um problema bastante preocupante, mas que também tem seu lado 

positivo, pois garante uma bolsa para o estudante e ao mesmo tempo experiência 

profissional que acaba valendo como o estágio supervisionado obrigatório – ESO 

para os estudantes do curso de Administração. O nome do programa que os 

estudantes usam para substituir o funcionário é o PBTAC – Programa de Bolsa de 

Trabalho Além do Colaborador que paga uma bolsa no valor de 50% de um salário 

mínimo. 

• Quantidades de estudantes matriculados no CODAI: Atualmente encontra-se 

matriculados ± 1300, onde destes encontram-se ± 800 na modalidade presencial e ± 

500 a modalidade EAD. 
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• Quantidade de professores existentes no CODAI: Atualmente encontram-se 60 

professores, estando estes divididos em quatro áreas de conhecimentos e quatro eixos 

tecnológicos.  

• A política de formação do docente: Ocorre por meio de encontros pedagógicos, 

sendo dada a prioridade atualmente ao funcionamento da gestão, estando o lado 

pedagógico em segundo plano.  

• A problemática da UFRPE x CODAI: Com a criação do PBTAC a UFRPE se 

acomodou negativamente e com isso não repõe o quadro de funcionário que 

realmente deveria estar resolvendo as questões administrativas. Eduardo nos 

informou que o CODAI já entrou em contato com a UFRPE sobre esta problemática 

e o próprio Eduardo já assinou documento para o Conselho Técnico Administrativo 

- CTA, mas a Universidade não mostra interesse de realizar um concurso para 

preencher as vagas do setor administrativo, mas fez recentemente para a própria 

UFRPE.  

•  A relação comunidade/CODAI e CODAI/comunidade: Segundo exposto por 

Eduardo não existe muita procura da comunidade para com o CODAI, mas sempre 

que necessitar os espaços da instituição vai estar disponível. Já a relação CODAI com 

para com a comunidade está melhorando onde já se conseguiu parceria com a 

prefeitura local, com assentamentos e movimentos sociais e com o Instituto 

Agronômico de Pernambuco - IPA.  

• A chance da criação de um novo PPP para a instituição: A nova gestão tem 

interesse de construir um novo PPP, mas se é necessário que a própria instituição 

passe por ajustes internos. Estando o organograma e o regimento do PPP atual não 

condizente com a realidade.  
 

Como se foi visto durante todo este desenrolar de informações obtidas por meio 

da entrevista, se faz necessário refletir sobre alguns pontos abordados neste dialogo.  

Temos aqui uma instituição que como qualquer outra vem passando por diversos 

problemas com falta de recursos financeiros e profissionais, devendo a UFRPE levar em 

consideração a falta de profissionais da área administrativa e deixar de usar alunos/as 

como mão de obra barata para suprir a necessidade que o CODAI vem passando, ter um 

funcionário professor que deixa sua principal função para assumir duas funções mesmo 

que seja de forma provisória não é algo correto, pois acaba ocasionando uma sobrecarga 

sobre o mesmo além de outros possíveis problemas. Manter apenas seus olhos para o 
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quadro de professores/as torna-se um desprezo sobre os demais outros funcionários que 

compõe uma instituição de ensino tornando-os insatisfeitos e assim colaborando para um 

déficit da qualidade dos trabalhos desenvolvidos por estes funcionários/as.  

Louvável é para esta instituição poder contar com duas modalidades de bolsas que 

irão suprir a necessidade dos estudantes de baixa renda com o PAD – Programa de Apoio 

ao Discente e também o PBTAC – Programa de Bolsa de Trabalho Além do Colaborador, 

sendo para este segundo necessário uma maior observação, pois como dito anteriormente 

acaba sendo um modo de mascarar o descaso sobre a necessidade de se abrir um novo 

concurso para preenchimento destas vagas. 

Ainda se faz necessário à criação de um novo PPP – Programa Político 

Pedagógico que supra à realidade da instituição que tenha informações idênticas as 

expostas na página da instituição, levando em consideração a atual realidade não apenas 

da gestão, mais também dos professores e dos alunos.  

 

Infraestrutura: Sede São Lourenço da Mata: 

Atualmente a instituição sede encontra-se localizada no município de São 

Lourenço da Mata, fazendo uso das Estações Experimentais de Cana-de-açúcar e de 

Pequenos animais em Carpina, além do Campus sede (UFRPE) de Dois Irmãos e das 

Bases Experimentais do IPA para a realização de aulas práticas. Também utiliza a área 

do Campus Senador José Ermírio de Moraes, em Tiúma que possui uma área de 34,70 

hectares. 

A instituição encontra-se em estado preocupante de descaso tanto na questão 

estrutural, bem como visual. Sendo encontrados quadros em más condições de uso, portas 

quebradas, ventiladores de teto a ponto de descarte, estando o mesmo pondo em risco os 

discentes, paredes pichadas em quase toda a instituição, banheiros em difícil estado de 

uso, paredes e colunas com fissuras e mofadas, entre um andar e outro se encontra uma 

rampa que oferece acessibilidade para estudantes cadeirantes com piso antiderrapante, 

mas que peca nas dimensõs das portas das salas de aula, bem como dos banheiros, as 

cadeiras da sala de aula se encontravam  muitas em ponto de descarte sendo visualizadas 

salas em que tinham aulas com uma quantidade de cadeiras muito inferior a devida 

capacidade da sala e da quantidade dos alunos/as (Figura 1), além de outros problemas.  

Figura 1: Atual condição estrutural da Escola Agrícola Dom Agostinho Ikas – CODAI, 

localizado no município de São Lourenço da Mata.  1 – Paredes mofadas com infiltração; 
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2 – Ventilador de teto deteriorado; 3 – Armário depredado; 4 – Porta de sala de aula 

quebrada; 5 – Parede pichada; 6,7 e 8 – Condições do banheiro da instituição.   

 

Fonte: Melo R. C. P., (2018) 

 

Infraestrutura: Campus Tiúma: 

Na terceira visita fomos para o Campus Senador José Ermírio de Moraes, 

localizado em Tiúma que é contemplado por uma área de 34,70 há, sendo esta área 

adquirida por doação pelo Grupo Votorantim no ano 2000. Após a doação apenas em 

2016 o campus foi construído e assim os cursos Técnicos em Administração, em 

Alimentos e em Agropecuária foram transferidos para o campus Tiúma, permanecendo 

na Sede apenas os cursos Ensino Médio e Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino 

Médio. 

O campus Senador José Ermírio de Moraes possui uma estrutura muito diferente 

de sua Sede em São Lourenço da Mata, estando bem mais conservada e moderna, onde 

possui as seguintes instalações: 

• Açude e casa de bomba;  

• Reservatório com capacidade de 300.000 L;  

• Aviário para 5.000 aves de corte;  

• Aprisco para 20 caprinos;  
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• Laboratório de agroindústria com três unidades (processamento de vegetais, carnes 

e leite e derivados);  

• Duas salas de aula;  

• Unidade de apoio /depósito;  

• Unidade produtiva de agricultura (horta, banana, maracujá, outras);  

• Alojamento para 24 alunos internos.  

Mesmo com todas estas instalações ainda se tem a falta de profissionais 

qualificados para pôr em funcionamento todas as instalações, onde foi visualizado 

laboratórios em desuso, transporte sendo coberto pela vegetação e a falta de um refeitório 

para as refeições e lazer dos estudantes e funcionários, pois na instituição se tem cursos 

integrais e os alunos tem que trazer comida de casa, pois ao redor da instituição não se 

encontra nenhum local próximo para suprir as necessidades.  

Corpo Docente 

Durante a visita a instituição de ensino CODAI não se foi possível observar a 

pratica dos docentes, mais por meio de pesquisa no site da instituição pode-se observar a 

formação de todos os docentes e avaliando obtém-se que 56% possuem Doutorado, 36% 

Mestrado, 4% Especialização e 4% possuem apenas Graduação, além do mais quase todos 

os profissionais são bacharéis, poucos possuem a licenciatura em sua formação, podendo 

então inferir que deve-se dar uma maior atenção a forma de ensino destes profissionais, 

buscado observar a didática destes em sala de aula para com os alunos. 

➢ Importância do diagnóstico para a formação profissional. 

Buscar refletir sobre a formação dos educadores/as é grande importância, pois as 

condições que a instituição vem passando interfere diretamente na forma de ensino destes 

profissionais.  

O ânimo e o desejo pela docência podem ser abalados quando o professor/a se 

depara com um ambiente com diversos problemas, tantos estruturais como na formação 

do corpo técnico que deve auxiliar os docentes em seu trabalho diário.  

O desejo pela inovação das aulas pode ser prejudicado tornando-as monótonas e 

assim ocasionando a falta de entusiasmo do discente pelo estudo, pois ter-se um 

professor/a que esteja sempre se atualizando para poder atuar de forma cada vez melhor 

e buscando se adequar ao avanço da sociedade/comunidade acaba tornando-se limitante 
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ao ponto de não buscar mais o desejo de poder ministrar suas aulas de forma inovadora 

tornando-se mais uma vez refém da forma tradicional de ensino.   

Logo refletir o porquê esta instituição de ensino encontra-se neste estado vai além 

da administração, mas sim das condições que o governo brasileiro vem ofertando para a 

educação do nosso país. Diversas escolas estão fechando a cada dia que passa e o 

congelamento dos gastos públicos no âmbito da educação afetará cada vez mais a 

educação e agrava diretamente a precarização dos serviços na área educativa, 

ocasionando uma depredação das instituições de ensino até alcançar o fechamento das 

escolas principalmente escolas do campo. 

1.2. Laboratório de ensino em nível profissional superior (EC I) 

 

Durante EC I, foi realizado a pratica de laboratórios com objetivo de possibilitar 

o exercício, a reflexão, a discussão e o aprofundamento sobre questões referentes à prática 

pedagógica, em nível superior, sob a forma de laboratórios. Possibilitando a preparação 

dos discentes para suas futuras aulas, corrigindo antecipadamente erros e vícios quando 

os discentes estão em momento e estado de professor.  

Os laboratórios consistem em o aluno simular uma aula real, com tempo de 

duração, elaboração do plano de aula, postura mediante os alunos (colegas), além de 

desenvolver os atributos citados acima. O discente irá receber sugestões ao termino de 

sua aula pelo professor/a, e também pelos outros discentes que irão ser seus alunos/as, 

contribuindo assim para uma melhor correção de erros e postura bem como vícios de 

linguagens e a escolha do tipo de material a ser utilizado em aula.  

A seguir serão descritos os principais pontos didático-pedagógicos observados e 

apontados como relevantes nas aulas assistidas dos colegas, durante o EC I. 

Na tabela 1 encontram-se os laboratórios apresentados no cumprimento do EC I, 

onde foram utilizados como critérios de avaliação os conhecimentos prévios dos 

estudantes, sendo eles: 

• Participação do grupo (estudantes); 

• Dinâmica da aula; 

• Utilidade e aplicabilidade com relação à agricultura familiar; 

• Recursos didáticos; 

• Sequência lógica, do que foi exposto do plano de aula; 

• Atratividade, motivação, curiosidade e criatividade; 
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• Domínio do tema;  

• Articulação disciplina com ensino médio; 

• Linguagem – Tonalidade de voz; 

• Avaliação durante / final da aula; 

• Tempo de aula (40 minutos). 

Tabela 1. Apresentação dos discentes, bem como dos temas abordados em cada 

laboratório e a data de apresentação. 

Ordem Discentes Temas Data  

1 Robson Melo Introdução a Eletricidade 02/07/2018 

2 Anderson Lima Ecologia de Ecossistemas  02/07/2018 

3 Isabelly Meg Introdução a Genética 09/07/2018 

4 Cristiane Costa Pós – Colheita da Banana 09/07/2018 

5 Lucas Benedito Sucessão Ecológica 23/07/2018 

6 Umberto Santana Matriz energética em foco “Carvão Vegetal”  23/07/2018 

7 Leticia Silva Introdução a Apicultura  30/07/2018 

8 Alexandre Andrade Hormônio no Frango! Mito ou Verdade?  30/07/2018 
*Os planos de aula de cada laboratório encontram-se no anexo deste relatório. 

Descrição sobre os laboratórios realizados:  

Introdução a Eletricidade: 

Conseguiu facilmente a participação dos estudantes, tornando-se sua aula bastante 

dinâmica e atrativa, com questões elaboradas durante aula que cessava as dúvidas que 

fossem construídas, demonstrou pleno domínio sobre o tema escolhido. Para 

complementar a sua aula a mesma fez uso de recursos áudio visuais e imagens que 

estimulava a criatividade e a curiosidade dos discentes, soube fazer uso da tonalidade de 

voz e conseguiu articular todo o assunto com o ensino médio. 

Uns dos pontos a serem melhorados são: Tempo da aula que foi muito além do 

determinado que era de 40 minutos, modo de articulação dos slides utilizados não 

obedecendo a uma sequência lógica com o que foi proposto no plano de aula, ausência de 

referências e a data da aula (Anexo A), não fez aplicabilidade com relação à agricultura 

familiar e faltou realizar o começo e fechamento adequando para uma aula. 

Ecologia de Ecossistemas: 

A aula ministrada foi bastante ilustrativa bem como fez uso de recursos áudio 

visuais, sendo um ponto bastante importante que prende a atenção dos estudantes de 
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ensino médio, seu tom de voz foi adequado, conseguindo envolver a participação dos 

estudantes durante a sua aula, conseguindo então manter a atenção, a curiosidade e a 

criatividade dos alunos demonstrando assim um total domínio sobre tema, o mesmo 

elaborou uma forma de avaliação estimulante e didática no final da aula (Anexo C) que 

conseguiu avaliar a aprendizagem dos alunos e em seguida fechou sua aula de forma 

correta. 

Os pontos a serem melhorados mediante o que foi proposto a ser avaliado foram: 

Articulação tema com agricultura familiar que faltou durante a sua aula, faltou em seu 

plano de trabalho adicionar o público alvo da sua aula (Anexo B). 

Introdução a Genética: 

Consegui-o obedecer à risca os 40 minutos propostos, além de apresentar um 

domínio sobre o tema escolhido, fazendo uso de recursos áudio visual, e ilustrações que 

estimulam a curiosidade e criatividade dos estudantes, conseguiu elaborar uma avaliação 

ao final da aula (Anexo E) que também desenvolveu o trabalho em equipe, articulou o 

tema escolhido com o que se é proposto para o ensino médio e relacionou o tema abordado 

com a agricultura familiar, soube iniciar e fechar a aula de forma correta e seu plano de 

aula estava conforme o que foi acordado contendo todos os dados (Anexo D). 

Um ponto a ser melhorado foi o uso de um trecho de artigo que continha muito 

texto, bem como o tamanho da fonte utilizado neste slide. 

Pós-Colheita da banana: 

Foi apresentado um material rico em ilustrações e conseguiu correlacionar o tema 

escolhido com a agricultura familiar, estimulou os estudantes apresentando um domínio 

sobre o tema, desenvolveu uma atividade pratica (Anexo G) com o que foi apresentado 

em aula e fez uso correto do tom de voz durante toda sua aula. 

Os pontos a serem melhorados foram: A participação do grupo, o início da aula e 

a finalização, podendo relacionar a aula ministrada com uma palestra, não fez relação 

com o ensino médio e em seu plano de aula não citou para quem a aula foi elaborada 

(Anexo F).  

Sucessão Ecológica: 

A aula ministrada conseguiu desenvolver a participação do grupo bem como 

estimulou a criatividade dos alunos, obedecendo a sequência lógica proposta no plano de 
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aula (Apêndice B), conseguiu relacionar a aula com o tema agricultura familiar e esteve 

em todo momento sempre relembrando o que já si tinha ensinado, foram elaboradas 

questões no final (Apêndice C) e durante a aula e fez-se uso de um tom de voz adequando, 

sendo apresentada durante toda a aula o domínio sobre o tema proposto, respondendo 

questionamento e elaborando questões estimulantes, soube iniciar e finalizar a aula de 

forma correta e fez uso de recursos áudio visuais, bem como o uso de imagens tornando 

a aula bastante atrativa para alunos de nível médio, plano de aula foi elaborado com forme 

o acordado obedecendo todos os pontos necessários.  

Ponto a ser melhorado: Tempo de aula que ultrapassou três minutos do que se foi 

proposto. 

Matriz energética em foco “Carvão Vegetal” 

O ministrante foi sempre solicito em toda a sua aula e conseguiu estimular em 

alguns momentos a participação dos discentes, fez relação do seu tema com a agricultura 

familiar e apresentou um domínio sobre o assunto com um tom de voz adequando. 

Deve melhorar nos seguintes pontos: Reduzir a quantidade de textos nos slides, 

tornando-os mais atrativos aos alunos de ensino médio; Desenvolver uma dinâmica em 

sua aula para conseguir estimular a sala para a participação, saber articular o tema 

proposto com o nível médio elaborar uma forma de avaliação dos alunos sobre a aula 

ministrada, melhorar a elaboração do seu plano de aula fazendo as devidas correções nos 

erros de ortografia, adequar o modelo do plano ao que foi acordado durante a disciplina 

e saber descrever melhor a forma e a organização dos tópicos norteadores do plano de 

aula (Anexo H). 

Introdução a Apicultura: 

Consegui-o ministrar a aula de forma correta sabendo iniciar com uma breve 

sondagem de conhecimentos prévios e terminar com a elaboração de uma atividade, bem 

como, uma citação rápida sobre a próxima aula, demonstrando ter domínio sobre o tema 

abordado, fez uso de recursos áudio visuais bastante ilustrativos e de fácil compreensão 

para os alunos/as, fez uso de tom de voz adequando estando sempre compreensível, 

consegui-o correlacionar o tema com a agricultura familiar e o seu plano de aula foi 

elaborado de acordo com o modelo, obedecendo aos tópicos principais bem como a ordem 

dos temas apresentados (Anexo I). 
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Hormônio no Frango! Mito ou Verdade? 

Consegui-o ministrar uma aula bastante estimulante e relacionou o tema abordado 

com a agricultura familiar, fez uso do tom de voz adequado e manteve sempre a atenção 

dos alunos sobre si, utilizou-se de recursos visuais adequados e bastante ilustrativos, 

esteve sempre estimulando os alunos a participar da aula, demonstrou domínio sobre o 

tema abordado, disponibilizou a cada aluno/a uma publicação acadêmica para uma 

discussão (Anexo K) e um texto reflexivo sobre o tema da aula (Anexo L). 

Pontos a melhorar, o início e o fim da aula não foram muito de acordo com uma 

aula parecendo mais com uma palestra, faltou adicionar a duração da aula em seu plano 

de aula (Anexo J).  

2. Estágio Curricular Obrigatório II: 

2.1. Laboratório de ensino em nível técnico profissional (EC II) 

 

O objetivo desta fase foi dar continuidade ao exercício do semestre anterior, 

voltando o nosso olhar para a adequação ao nível técnico profissional, bem como, 

ampliando e aprofundando as reflexões sobre a prática pedagógica. 

A seguir serão descritos os principais pontos didático-pedagógicos observados e 

apontados como relevantes nas aulas ministradas. 

• Participação do grupo (estudantes); 

• Dinâmica da aula; 

• Recursos didáticos; 

• Sequencia logica, do que foi exposto do plano de aula; 

• Atratividade, motivação, curiosidade e criatividade; 

• Domínio do tema;  

• Articulação disciplina com o ensino técnico agrícola; 

• Linguagem – Tonalidade de voz; 

• Avaliação durante / final da aula; 

• Tempo de aula (40 minutos). 

Tabela 2. Apresentação dos discentes, bem como dos temas abordados em cada 

laboratório e a data de apresentação. 
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Ordem Discentes Temas Data  

1 Isabelly Meg Eletromagnetismos 27/11/2018 

2 

3 

4 

Lucas Benedito 

Anderson Lima 

Leticia C. 

Sistemas Agroflorestais I 

Introdução a Morfologia e Anatomia de Sementes 

Introdução a Bioclimatologia 

04/12/2018 

11/12/2018 

11/12/2018 

*Os planos de aula de cada laboratório encontra-se no anexo deste relatório. 

Descrição sobre os laboratórios realizados:  

Eletromagnetismos: 

Conseguiu facilmente a participação dos estudantes, tornando-se sua aula 

dinâmica e atrativa, com uso de imagens que estimulava a criatividade e a curiosidade 

dos discentes e que durante o transcorrer da aula as mesmas foram sendo destrinchadas 

didaticamente, por meio do uso de piloto e quadro branco, bem como por meio de gestos 

pessoais da própria professora, as duvidas desenvolvidas durante a aula foram sanadas, 

demonstrando domínio sobre o tema escolhido. Ao final da aula foi realizado um 

exercício de fixação, sendo este bastante dinâmico e que conseguiu atingir o seu objetivo. 

Uns dos pontos a serem melhorados são:  

O tema escolhido não foi adequado a uma disciplina voltada para um curso técnico 

na área agrícola, bem como o plano de aula (Anexo M) não foi entregue no momento da 

sua aula, mas foi entregue em um período posterior a aula. 

Sistemas Agroflorestais I: 

A aula ministrada foi bastante ilustrativa, fazendo uso de recursos áudio visuais, 

sendo um recurso muito importante no uso de Slides que prende a atenção dos estudantes, 

o tom de voz foi adequado, conseguindo envolver a participação dos estudantes durante 

a sua aula, conseguindo manter a atenção e a criatividade dos alunos demonstrando 

domínio do tema, o mesmo buscou esclarecer o conhecimento prévio dos estudantes ao 

iniciar a aula. O fechamento da aula foi realizado com uso de recursos áudio visual 

demonstrando o que seria trabalhado na aula seguinte com uma breve explicação 

dialogada. 

Os pontos a serem melhorados mediante o que foi proposto a ser avaliado foram: 

o desenvolvimento do quarto objetivo especifico exposto no plano de aula, bem como 
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desenvolver uma atividade de avaliação para entregar na aula seguinte como também 

estava exposto no plano de aula (Apêndice E). 

Introdução a Morfologia e Anatomia de Sementes: 

Aula muito bem desenvolvida, bastante ilustrativa, fazendo uso de recursos de 

imagens com uso de data show de forma bastante descontraída, onde o professor fez uso 

de um tom de voz adequado durante toda a aula, conseguiu expressar pleno domínio sobre 

o tema proposto, tendo bastante êxito do início ao fim da aula, além de fazer uso de 

recursos digitais também fez uso do quadro branco e piloto conseguindo chamar ainda 

mais a atenção dos alunos. Além do mais o professor fez uso de momento prático, onde 

não se tornou apenas um momento de conclusão da aula, mas sim de construção do 

conhecimento, estando ainda a aula em seu desenvolvimento. 

Durante toda a sua aula em seu plano de aula (Anexo O) apenas não foi 

contemplado uma parte do objetivo geral, que foi “entender a importância no contexto da 

produção de mudas florestais”.      

Introdução a Bioclimatologia: 

A aula foi muito bem planejada desenvolvendo um início bastante organizado e 

coerente resultando no desenvolvimento da atenção dos alunos ao tema que iria ser 

iniciado, durante todo decorrer da aula a professora demonstrou ter domínio sobre o 

assunto, estando disponível a responder as duvidas que foram surgindo e sempre seguindo 

um lógica coerente ao decorrer dos assuntos. O uso do Data Show foi correto, não fazendo 

uso exageradamente de textos, mas sim de imagens que resultaram no objetivo esperado, 

o tempo proposto de 40 min foi obedecido, sendo aula ministrada aos 39 min. 

O plano de aula (Anexo P) foi montado de forma correta ficando apenas ausente 

um objetivo especifico “Solicitação de pesquisa em dupla para entrega na próxima aula”, 

também sendo necessário a redução da velocidade de sua fala durante a aula. 

➢ Importância dos laboratórios de ensino para formação profissional  

Desenvolver os laboratórios de ensino durante a trajetória da licenciatura em meio 

ao EC I e II foi de grande importância para a formação como futuro profissional, onde 

com a colaboração de todos os discentes, bem como docente proporcionou um 

aperfeiçoamento em meio as características positivas e negativas exigidas em meio a 

exercício da função de lecionar, concedendo um exercício na qual o inconsciente pessoal 
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é exposto e por meio das colaborações provendo antecipadamente a correção, a partir das 

discussões, reflexões sobre o exercício da prática pedagogia. 

Logo, a realização dos Laboratórios de Ensino durante o transcorrer da formação 

do futuro profissional é de primordial importância para que o mesmo possa se redescobrir 

e reconhecer seus pontos positivos e negativos, de forma a se antever as inconveniências 

de erros e vícios e assim poder ter uma maior domínio sobre si e sobre a o seu público 

alvo.   

2.2. Observações de Aulas: 

2.2.1. Identificação: 

Curso Disciplina: 

O estágio foi desenvolvido no Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas da UFRPE 

(CODAI), no curso Técnico em Agropecuária, mas especificamente na disciplina de 

Mecanização Agrícola, ministrada no 1° período do curso. Ao qual as observações 

seguiram os critérios aprovados no roteiro previamente elaborado em sala de aula com a 

presença da docente orientadora da EC II e todos os estudantes (Apêndice D). 

Perfil do Professor: 

O professor orientador é novo na instituição, estando ainda em seu período 

probatório, sendo aprovado no concurso realizado no ano de 2018, onde o mesmo e 

graduado em Engenharia Ambiental pelo Centro Universitário Salesiano em São Paulo 

(2013). Foi professor no curso técnico em edificações, na Escola Técnica Estadual Clóvis 

Nogueira Alves. Especializado em Engenharia de Segurança do Trabalho pela 

Universidade Iguaçu (2016). Tem experiência na área de Microbiologia Ambiental, 

Manejo de Recursos Naturais, Fisiologia Vegetal. Mestre em Produção Vegetal na 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (2017), com projeto na área de microbiologia 

ambiental e fisiologia vegetal com aplicação para recuperação de áreas degradas.  

Perfil dos Estudantes: 

Os estudantes são em sua grande maioria de classe média a baixa, residindo-os 

nas cidades vizinhas a Tiúma (Camaragibe, São Lourenço, Paudalho e Carpina), onde se 
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é realizado o curso Técnico em Agropecuária no turno da tarde, sendo uma turma 

composta por 25 alunos, estes de diferentes gêneros e idades, onde a quantidade de alunos 

é praticamente igual à quantidade de alunas, sendo que a presença de alunos 

homossexuais é bem presente na composição da turma do 1° Período e que durante a 

convivência não se foi presenciado nenhum questão que envolva o preconceito devido à 

escolha sexual, nem por parte dos outros alunos e nem pelo professor, sendo notado que 

os alunos homossexuais apresentavam um maior desempenho em meio às discussões em 

sala de aulas, bem como do desenvolvimento das atividades realizadas.   

Com relação a questões etárias foi notável a presença de estudantes com idades 

mais avançadas que os demais, sendo estes em sua grande minoria. Para estes estudantes 

foi perceptível uma ação de cooperação entre alguns alunos mais jovens e recém-

formados no ensino médio ajudando na compreensão dos alunos de maior idade, bem 

como do professor que alterava a sua forma de transmissão de informação, buscando 

ferramentas para ajudar no compreender das questões.  

2.2.2. Relacionamento Interpessoal: 

Entre Professores: 

Dialogando com o professor foi perceptível que existe um bom relacionamento 

entre os professores que compõe o quadro do curso, onde todos na medida do possível 

estão ajudando o professor ainda em seu período probatório no início de sua vivencia no 

CODAI, onde apresentaram ao mesmo os laboratórios, os espaços onde seria possível 

desenvolver aulas de campo, bem como, ajudaram e ainda ajudam nas questões 

documentais e burocráticas dentro da instituição. O professor orientador relatou que 

sempre que se é possível os professores tornam-se bastantes flexíveis para troca de aula, 

possibilitando ao próximo à possibilidade de desenvolver aulas de campo que 

demandariam de uma carga horaria maior que a disponível.  

Entre Estudantes: 

Durante os acompanhamentos a turma da disciplina de Mecanização Agrícola, 

não foi vivenciado nenhum problema grave entre os estudantes, foi notável que dentre 

uma turma de 25 alunos, o diálogo é facilmente desenvolvido entre eles, demonstrando 

bom relacionamento entre a turma, mas como sempre existem os estudantes, mais 
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tímidos, outros mais extrovertidos, mesmo assim todos sempre interagiam na medida do 

possível as aulas.  

Entre Professor e Estudantes: 

A relação entre os alunos e o professor se mostrou bastante interativa, onde as 

intervenções realizadas pelos alunos no transcorrer das aulas foi baste construtiva, sendo 

notando uma troca de conhecimentos entre ambos, pois alguns alunos por já viverem em 

áreas rurais tinham um conhecimento prévio dos assuntos lecionados.  

2.2.3. Funcionários: 

Durante a vivencia na CODAI Tiúma não se foi observado à relação entre 

funcionários, pois o anexo do CODAI em Tiúma possui poucos funcionários, sendo os 

mais observados guardas e os próprios professores. 

2.2.4. Gestão: 

A gestão do CODAI é um ponto bastante criticado por meio dos professores e dos 

próprios alunos, sendo relatado pelo professor e também dos alunos a grande dificuldade 

de obtenção de informações internas a instituição. Um exemplo citado pelo professor e 

também dos próprios alunos é sobre onde serão ministradas as aulas, a própria 

coordenação tem grande dificuldade de informar corretamente o local das aulas e o 

professor que estará ministrando a disciplina.  

2.2.5. Como são trabalhados os Desafios Frente às diversidades 

Durante as observações os desafios observados ocorrem por meio da distância de 

alguns alunos do polo Tiúma, sendo os mesmos dependentes de transporte público, pois 

não se tem condições financeiras para pagar ônibus de linha, ocorrendo de o professor ter 

de desenvolver alguma atividade para substituir a aula, isso ocorre devido o não 

funcionamento do transporte público em períodos pré ou pós-feriados. Outra questão 

observada é a troca de metodologia que o professor demanda em meio a aula para 

conseguir dialogar com os alunos de idades mais avançadas, principalmente nos assuntos 

que envolvem questões de matemáticas e de física.  
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2.5.6. Processo de Ensino e Aprendizagem: 

 

2.5.6.1. Metodologia: 

 

Lançamento do Tema: 

Foi notado que o professor trabalha o lançamento do tema de forma tornar um 

diálogo entre os estudantes da turma buscando apresentar a importância do tema a ser 

trabalho, com uso de questionamentos e possíveis experiências vividas pelos estudantes 

e de forma dialogada vão se adentrando no assunto propriamente dito.  

Recurso Metodológico: 

Como recursos metodológicos, o professor faz uso do aprofundamento de 

experiências vividas pelos estudantes, imagens, questionamentos. 

Fechamento de Aula: 

O fechamento da aula, em sua grande maioria ocorreu por meio do desenvolver 

de atividades de fixação do assunto, de momentos de diálogos sobre o conhecimento que 

se pretendeu construir durante a aula, mas sempre predominando um breve dialogo sobre 

o que seria abordado na aula seguinte, sendo realizado também a aplicação atividades 

para serem desenvolvidas fora da sala de aula e ser entregue na aula seguinte, em sua 

grande maioria se é abordado o assunto que já foi lecionado, bem como podendo ser sobre 

o assunto que será desenvolvido na aula seguinte.  

Estratégias e Recursos Didáticos: 

Como estratégia o professor fez uso de imagens tanto por meio de Datashow, bem 

como por meio do uso de piloto e quadro branco, outro recurso positivo utilizado é a 

paisagem que circunda o anexo em Tiúma, sendo uma paisagem que simula um pouco 

uma área de possível produção agrícola, com áreas de pastagem, com presença de gado, 

fragmento de eucalipto e alguns implementos agrícolas. Sendo utilizado como recurso 

didático o aqui já citado, Datashow, recursos de imagens e áudio visual, piloto e quadro 

branco, a paisagem local, a impressão de material de apoio. 
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Provocar Curiosidade: 

Com o intuito de provocar a curiosidade o professor faz uso de questionamentos, 

relacionados às experiências pessoais de cada estudante, das potencialidades regionais 

interligados em sua grande maioria com o uso de recursos áudio visuais, imagens.  

Como Lida com Debates e Discussões: 

O mesmo busca manter o controle do momento, fazendo uso de momentos de fala 

pra cada estudante envolvido, e em meio à fala dos estudantes o professor vai buscando 

complementar o conhecimento exposto. 

2.5.6.2. Linguagem: 

Devido ser uma turma de primeiro período o professor não fez uso constante de 

termos técnicos, e sempre que fez uso buscou explicar o seu significado, para que aos 

poucos a turma fosse se familiarizando com os termos técnicos específicos a sua 

formação.  

2.5.6.3. Avaliação: 

Durante a vivencia em sala de aula foi possível acompanhar um momento de 

avaliação onde o professor fez uso da metodologia tradicional de avaliação com uso de 

prova individual em sala de aula, sendo os alunos separados evitando a troca de 

informações e conversas alheias.  Vale ressaltar que ao final da disciplina a aprovação ou 

reprovação do aluno, não será apenas por meio da prova tradicional, pois durante a 

disciplina se é realizado atividades extras que irão contabilizar na nota final. 

2.5.6.4. Planejamento do Processo de Ensino-Aprendizagem: 

Devido ser novo na instituição a grande parte do seu planejamento dar-se por meio 

de leitura de livros e materiais técnico científicos, sendo estes as fontes de onde são 

formulados as suas aulas, bem como o uso de materiais disponibilizados por professores 

que já lecionaram a disciplina de Mecanização Agrícola, sendo estes materiais utilizados 

como ferramentas de apoio. A partir dos livros, materiais técnicos científicos e os 

materiais disponibilizados por outros professores se é organizado o planejamento da aula 

e idealizado todo o procedimento de ensino-aprendizagem. 
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➢ Importância das observações para a sua formação profissional: 

Realizar o acompanhamento das aulas em uma instituição de nível técnico, 

possibilitou ainda mais o enriquecimento de conhecimentos relacionados ao 

desenvolvimento e perfil de um profissional de educação, podendo observar o desenrolar 

das aulas, sendo vivenciados diferentes metodologias e formas de conter os mais variados 

momentos comportamentais dos estudantes que foi de grande valia, bem como conhecer 

o perfil dos estudantes, suas particularidades e diferentes formas de reações, me 

possibilitou uma maior compreensão sobre os desafios aos quais me esperam 

futuramente, mas que sei que estarei bem mais preparado para confronta-los e obter êxito 

nesta carreira docente.  

3. Estágio Curricular Obrigatório III: 

O objetivo desta fase foi exercitar e refletir “in lócus” a atividade docente, bem 

como contribuir para a formação dos estudantes das escolas envolvidas. 

Durante o desenvolvimento do ECO III, a prática da regência foi desenvolvida no 

âmbito de duas instituições de ensino formal, sendo uma a nível técnico e outra de médio. 

A nível técnico a regência foi realizada por meio de aula na instituição de ensino Colégio 

Agrícola Dom Agostinho Ikas, mais especificamente no anexo em Tiúma, no curso de 

Técnico em Agropecuária, na disciplina de Arborização, ministrada no 4° Período da 

turma A, sob supervisão do Professor e ministrador desta disciplina Francisco Bahia 

Barreto Campello, na data 14/05/2019, sendo o tema da regência Poda na Arborização 

Urbana (Figura 2). 

 

Figura 2: A, B, C – Demonstram a aula ministrada no anexo Tiúma em comprimento a 

regência do ECO III. 
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No âmbito da instituição de nível médio, a contemplada foi a Escola de Referência 

em Ensino Médio João Cavalcanti Petribu, sendo ministrado aula com eixo principal 

“Educação Ambiental” e o tema abordado foi “ÁREAS VERDES: 

 Para a qualidade de vida nas cidades” sendo esta palestra ministrada em principio para o   

1° ano turma E, mais que durante a regência haviam alunos do 2° e 3° ano da instituição, 

todos sob supervisão do professor Mauricio Venâncio da Silva no dia 28/05/2019 (Figura 

3). 

 

Figura 3: Aula ministrada no Ensino Médio na instituição Escola de Referência em Ensino 

Médio João Cavalcanti Petribu em comprimento da Regência do ECO III. 

 

➢ Importância das regências de aulas para a sua formação profissional. 

Desenvolver a prática da regência por meio de aula e palestra em instituições de 

ensino de nível técnico e médio foi de primordial importância, para a minha formação e 

percepção como futuro professor/educador, possibilitando refletir sobre as questões 

abordadas tanto nos laboratórios de ensino, bem como nos EC I e II, contribuindo 

fortemente para o meu pensar critico e pedagógico, em meio das adversidades que foram 

enfrentadas durante o transcorrer das regências.  

Poder atuar em dois níveis diferentes Médio/Técnico foi capaz de contribuir para 

uma maior percepção das divergências e do grau de desafio que o profissional irá ter que 

enfrentar cotidianamente, devendo o mesmo estar sempre em busca de metodologias que 

o possibilite dialogar com os estudantes em meio as inovações e contravenções que a 
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comunidade introduz a instituição de ensino, cabendo ao profissional tornar-se sempre 

disposto a se reinventar.     

3.1.Observação de aula e problemas evidenciados: 

Uma das etapas da regência foi a observação de aula, esta realizada 

antecipadamente a ministração da aula com supervisão do docente.  Durante a observação 

se é evidenciado características intrínsecas a âmbito de ensino, como a didática do 

professor, sua relação professor/aluno, bem como aluno/professor, características 

comportamentais dos alunos, sua forma de agrupamento e entre outras individualizadas.  

A aula observada foi do curso Técnico em Agropecuária, com a disciplina 

Desenho Técnico, ministrada pelo professor Douglas Moreira de Oliveira, turma |A, na 

data 02/04/2018, na qual foi ministrada o seguinte tema, Introdução ao Desenho Técnico.  

Durante a observação pode-se identificar as seguintes problemáticas: 

• Por ser uma turma de primeiro período, sendo também a primeira aula da disciplina 

foi notável a irrelevância na qual os alunos estavam tendo com a disciplina, chegando 

os mesmos durante o transcorrer da aula, tendo alguns que só chegaram no meio da 

aula;  

• Conversas paralelas constantes;  

• Respostas inconvenientes as questões discutidas pelo professor; 

• Uso inadequado do momento de intervalo para realização de refeições feitas dentro 

da sala de aula; 

• Uso de palavras de baixo calão e inconvenientes entre os próprios alunos em meio 

ao transcorrer da aula; 

Buscar possíveis soluções sobre as problemáticas identificadas em sala de aula é 

de grande relevância para formação do profissional, logo abaixo encontra-se possíveis 

soluções para buscar uma melhor manutenção da harmonia durante todo o desenrolar da 

disciplina.  

 Ao iniciar a disciplina o professor tem a possibilidade de acertar um acordo de 

convivência, na qual por meio de um dialogo entre o professor e os estudantes serão 

levantados possíveis problemáticas e igualmente formas de minimizar e evitar tais 

problemáticas.  

• De acordo com a questão de atraso em sala de aula pode-se docente optar pela falta 

parcial, e deixar acordado com a turma um período de tempo máximo para iniciar a 

chamada, como exemplo 15 minutos de tolerância após o horário de início da aula.  

• As conversas paralelas é uma questão de momento e euforia, grandemente realizado 

por grupos formados por alunos mais próximos, podendo o professor separar os 

grupos, chamar atenção do estudante por meio de questionamentos e outras técnicas 

que o professor pode desenvolver durante a sua formação.  

• As respostas inconvenientes, muitas vezes estão inerentes ao grau de formação 

psicológica do estudante, sendo necessário ao professor um grau de paciência e 
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inconveniência para reverter e corrigir o estudante de forma a torna-lo mais sério 

desenvolvendo a sua maturidade. 

• Realizar pequenas refeições dentro do âmbito da sala de aula em meio ao intervalo, 

não chega a tornar-se um transtorno para desenrolar da aula, mais a questão é fazer 

pequenas refeições é diferente de preparar refeições para toda a turma, tornando o 

cheiro da sala de aula não muito agradável após termino do intervalo, tema este que 

pode ser resolvido durante o acordo de convivência. Mais que também peca a 

instituição por não fornecer um ambiente adequado para estas atividades.  

• A má educação dos estudantes que já vem intrínsecas aos mesmos no âmbito fora da 

instituição de ensino, muitas as vezes acabam sendo problemas que o professor tem 

que enfrentar e resolver. O uso de palavras de baixo calão no âmbito da sala de aula 

prejudica drasticamente o foco de todos, professor e alunos, além de dar origem ao 

Bullying, que atua diretamente no psicológico do estudante alvo, cabendo ao professor 

buscar formas de impedir sua realização, por meio de punições, e até em se 

desenvolver um dialogo repressivo sobre o estudante no âmbito da direção da 

instituição, também cabe o professor buscar dialogar com os pais ou responsáveis pelo 

estudante de forma a resolver o problema.   

 

➢ Importância das observações de problemas para a sua formação profissional. 

 

As observações em sala de aula possuem a capacidade de desenvolver no 

estudante de Licenciatura uma maior percepção de reconhecimento de possíveis 

problemas, na qual o mesmo poderá enfrentar futuramente, antecipando e melhorando a 

capacidade de solucionar ou minimizar tais problemáticas que podem estar relacionados 

aos estudantes, a instituição ou mesmo no próprio profissional. Possibilitando também ao 

mesmo de se reconhecer e de se relacionar profissionalmente com o professor observado, 

possibilitando a absorção de características positivas, assim lhe complementando como 

um melhor profissional.  
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CAPÍTULO 4: CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento deste trabalho abrangeu diversas etapas que foram essenciais 

para a construção não só de um trabalho bibliográfico, mais também na formação pessoal 

de um futuro professor/educador, desde a construção da revisão bibliográfica seguida de 

um roteiro de questionamentos ambos utilizados no EC I, EC II e ECO III que foi 

indispensável para uma clara compreensão sobre a diversidade que se encontra dentro de 

uma instituição de ensino, a partir da discussão da elaboração de um roteiro que 

possibilitou observar a diversidade de temas e opiniões e o seu aprofundamento foi de 

real importância para nortear o desenvolvimento deste trabalho. 

Ao escrever e pesquisar sobre a formação de educadores/as vimos o quanto é 

importante a formação de um profissional que vai além da formalidade, sendo este um 

articulador/a, que deve estar sempre preparado para as diversidades da sua profissão. 

 Quando o tema foi diagnostico da escola, vimos um Pedagogo que vai além de 

ministrar a pedagogia, ou seja, não é só os diversos perfis dos alunos que irão tornar a 

missão do educador/a um grande desafio, mas toda a instituição, podemos usar aqui o que 

foi dito pelo Pedagogo Eduardo “ A instituição não é feita apenas por professores/as e 

alunos/as”, mas sim por tudo que gira ao seu redor.  

O desenrolar dos laboratórios de ensino, atuou com um momento em que cada 

estudante pode-se evoluir como professor/a. A partir de suas aulas e dos comentários 

norteadores que cada aluno/a que pode contribuir. Poder combater as ansiedades de quem 

está saindo de uma forma de ensino bastante tradicional e enfrentar o desafio de ministrar 

uma aula em que não percorra o caminho de um seminário (pratica usual nos cursos de 

bacharéis) chega torna-se um grande desafio que necessita ser desmistificado e com esta 

pratica de laboratórios conseguiu grandiosamente quebrar esta barreira. 

A possibilidade de desenvolver este relatório, com o aprofundamento ao qual aqui 

foi exposto, tornou-se de grande valia em minha formação como futuro educador, poder 

conhecer e aprofundar sobre a importância da pratica docente em meio as grandes 

diversidades que o educador enfrenta em seu cotidiano, sendo este aprofundamento não 

apenas a nível teórico mais também em nível prático nos acompanhamentos as aulas e 

também nas regências ministradas nas instituições de nível técnico e médio e  demonstram 

o qual importante é o educador ter uma boa formação e amor por sua profissão.   

Logo, a construção deste trabalho foi bastante enriquecedora, pois mediante o 

desenvolvimento de cada etapa muitos conhecimentos foram adquiridos e interligados 



 

38 
 

com os conhecimentos absorvidos durante o curso, podendo dizer, a junção da teoria 

confirmando com a pratica de quem já vivencia em seu cotidiano.  
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ANEXOS 

ANEXO A: Plano de aula de Robson Melo. 
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ANEXO B: Plano de Aula de Anderson Lima. 
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ANEXO C: Atividade aplicada em sala de aula por Anderson Lima. 

 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR 

Disciplina: Fundamento de Ecologia 

 

1. Fluxo de energia e dos Nutrientes. Leia as afirmativas a seguir: 

I. A energia introduzida no ecossistema sob a forma de luz é transformada, passando de 

organismo para organismo, sob a forma de energia química. 

II. No fluxo energético há perda de energia em cada elo da cadeia alimentar. 

III. A transferência de energia na cadeia alimentar é unidirecional, tendo início pela 

ação dos decompositores. 

IV. A energia química armazenada nos compostos orgânicos dos seus produtores é 

transferida para os demais componentes da cadeia e permanece estável. Estão corretas 

as afirmativas: 

I e II. 

b) II e III. 

c) III e IV. 

d) I e III. 

e) II e IV 

2. (UFPA) O ponto final do fluxo direcional da energia num ecossistema está nos: 

a) produtores. 

b) consumidores primários. 

c) consumidores secundários. 

d) consumidores terciários. 

e) decompositores 

4. (UERJ) Quando nos referimos a um ecossistema, é frequente a utilização do termo 

“ciclo” em relação à matéria e do termo “fluxo” em relação à energia, caracterizando 

dois processos distintos. A energia de um ecossistema flui por meio das cadeias 

alimentares e, portanto, precisa ser reintroduzida. O processo por meio do qual há 

reintrodução da energia no ecossistema é: 
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a) fermentação alcoólica. 

b) fermentação lática. 

c) fotossíntese. 

d) respiração. 

5. (UDESC 2010) 

As orquídeas e a erva de passarinho são plantas que fazem fotossíntese e vivem sobre 

outras plantas. As orquídeas apenas se apóiam sobre as plantas, enquanto a erva de 

passarinho retira água e sais minerais das árvores em que vivem. 

Assinale a alternativa correta quanto às relações da erva de passarinho e das orquídeas 

com as plantas hospedeiras, respectivamente. 

a) amensalismo e parasitismo 

b) parasitismo e epifitismo 

c) parasitismo e predatismo 

d) parasitismo e protocooperação 

e) protocooperação e epifitismo 

6. (UDESC 2009) Os indivíduos de uma comunidade podem estabelecer relações 

harmônicas e desarmônicas entre indivíduos da mesma espécie, ou entre indivíduos de 

espécies diferentes. Essas relações ecológicas são denominadas relações intra-

específicas e interespecíficas, podendo ser exemplificadas, respectivamente, por: 

a) mutualismo e herbivorismo 

b) sociedade e parasitismo 

c) predatismo e colônia 

d) protocoopetação e mutualismo 

e) colônia e sociedade 

7. (UFMG 2010) O fungo Penicillium, por causar apodrecimento de laranjas, acarreta 

prejuízos pós-colheita. Nesse caso, o controle biológico pode ser feito utilizando-se a 

levedura Saccharomycopsis, que mata esse fungo, após perfurar sua parede e 

absorverseus nutrientes. É CORRETO afirmar que esse tipo de interação é conhecido 

como: 

a) comensalismo 

b) mutualismo 
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c) parasitismo 

d) predatismo 

8. Simule uma produção agrícola onde se possa observar a dinâmica do fluxo de energia 

no sistema e também acrescente quais os tipos de relações ecológicas podem haver 

dentro dessa situação. 
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ANEXO D: Plano de Aula de Isabelly Freitas. 
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ANEXO E: Atividade aplicada em sala de aula por Isabelly Meg. 

Questão 1: Em genética, o entendimento do significado de seus vários conceitos 

é essencial. Quando dizemos que um alelo é recessivo, por exemplo, estamos nos 

referindo a um alelo que: 

a. Somente se expressa em heterozigose 

b. Somente se expressa em homozigose  

c. Inibe a ação de outros alelos 

 

Questão 2: Que nome é atribuído ao conjunto de características físicas e 

fisiológicas de um indivíduo que é resultado da ação dos genes e do meio: 

a. Fenótipo 

b. Genótipo  

c. Cariótipo  

 

Questão 3: Quando um indivíduo apresenta dois alelos diferentes de um mesmo 

gente, dizemos que ele é: 

a. Dominante 

b. Recessivo 

c. Heterozigoto 

 

Questão 4: O local especifico onde cada gene é encontrado em um cromossomo, 

é chamado de: 

a. Gene 

b. Alelo 

c. Lócus 

 

Questão 5: A composição genética de um indivíduo recebe a denominação de: 

a. Genes 

b. Fenótipo 

c. Genótipo 

 

Questão 6: Como é conhecida a unidade básica da hereditariedade: 

a. Gene 

b. Alelo 

c. Cromossomo 

 

Questão 7: Quando uma célula apresenta mais de dois conjuntos de 

cromossomos, ela é: 

a. Haploide 

b. Diploide 

c. Poliploide 
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Questão 8: Onde se localiza o gene: 

a. Núcleo  

b. DNA 

c. Alelo 

 

Questão 9: A palavra genética vem do: 

a. Latim 

b. Grego 

c. Romano 
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ANEXO F: Plano de aula de Cristiane Costa. 
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ANEXO G: Atividade aplicada em sala de aula por Cristiane Costa. 
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ANEXO H: Plano de aula de Umberto Oliveira. 
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ANEXO I: Plano de aula de Leticia Silva. 
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ANEXO J: Plano de aula de Alexandre Andrade. 
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ANEXO K: Publicação acadêmica utilizada para discussão proposta por Alexandre 

Andrade. 
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ANEXO L: Texto para reflexão sobre o tema proposto por Alexandre Andrade. 
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ANEXO M: Plano de aula de Isabelly Meg. 

 

 

Instituição: Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas 

Curso: Técnico em Alimentos 

Componente Curricular: Instalações Agroindustriais 

Tema da Aula: Eletromagnetismo 

Professor: Isabelly Meg Freitas Do Nascimento 

Data: 27/11/2018  

 

Objetivo: 

 Contribuir na identificação do sentido dos campos magnéticos e o comportamento dos 

imãs, bem como compreender a relação entre eletricidade e magnetismo. 

Objetivos Específicos: 

-Analisar o resultado da experiência de Oersted; 

-Entender o comportamento do campo magnético em fios condutores, em espiras e 

solenoides;  

- Aplicar a regra da mão direita. 

 

Metodologias: 

 - Sondagem de conhecimento prévio; 

 - Esquemas gráficos de visualização; 

 - Aula expositiva; 

 - Jogo para fixação do conteúdo.  

 

Recursos Didáticos: 

 - Retroprojetor; 

 - Quadro; 

 - Caneta para quadro branco; 

 - Apontador. 
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ANEXO N: Quadro de síntese comparativa entre as abordagens de ensino citados 

por Mizukami (1989) 
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ANEXO O: Plano de Aula de Anderson Lima 

 

Instituição: Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas 

Curso: Técnico de Nível Médio em Agropecuária 

Componente Curricular: Silvicultura 

Tema da Aula: Introdução a morfologia e anatomia de sementes 

Professor: Anderson Lima                             Data: 11/12/2018 

 

OBJETIVOS 

Objetivo: Desenvolver a compreensão da morfologia e anatomia de sementes, e 

entender sua importância no contexto da produção de mudas florestais e 

alimentos. 

Objetivos Específicos: 

 - Compreender as partes da sementes; 

 - Compreender e identificar os tipos de sementes; 

 - Compreender os tipos de germinação; 

 - Relacionar o tipo de semente com a síndrome de dispersão. 

 

METODOLOGIA 

- Exposição dialogada; 

 - Uso de figuras ilustrativas; 

 - Uso de amostras de sementes para análise sensorial. 

 

RECURSOS DIDATICOS 

- Amostra de sementes; 

 - Quadro Branco; 

 - Caneta para quadro branco; 

 - Multimidia (Datashow)  

 

AVALIAÇÃO 

 - Será realizado ao final da unidade, com exercícios individuais e auto-avaliação. 
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ANEXO P: Plano de Aula de Leticia C. 

 

Instituição: Serviço de Tecnologia Alternativa (SERTA)  

Curso: Técnico em agroecologia 

Módulo II: Desenvolvimento Tecnológico 

Componente Curricular: Zootecnia – Criação de animais de pequeno e médio porte 

Tema da Aula: Introdução à bioclimatologia  

Professor: Letycia C. Fernandes Lira da Silva                              Data: 11/12/2018 

 

OBJETIVOS 

Objetivo:  

Contribuir na compreensão dos conceitos, práticas e importância do clima e 

bioclimatologia aplicados a produção animal e a realidade local.  

Objetivos Específicos: 

 - Compreender os conceitos de clima e bioclimatologia; 

 - Entender a importância da bioclimatologia para criação animal; 

 - Considerar a realidade local para criação animal; 

 - Conhecer os principais processos de perda de calor animal; 

 - Relacionar a bioclimatologia aos sistemas de produção agropecuária do Nordeste; 

 - Reconhecer a importância da água; 

 - Identificar algumas características dos animais para criação em clima quente. 

 

METODOLOGIA 

 - levantamento de conhecimentos prévios; 

 - Exposição dialogada; 

 - Uso de imagens para dinâmica; 

 - Solicitação de pesquisa em dupla para entrega na próxima aula. 

 

RECURSOS DIDATICOS 

 - Notas adesivas e canetas; 

 - Projetor de Slides; 

 - Quadro Branco; 

 - Caneta para quadro branco; 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A: Ficha de avaliação da infraestrutura da unidade de ensino. 
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APENDICE B – Plano de Aula de Lucas Benedito 
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APÊNDICE C - Atividade desenvolvida na aula de Sucessão Ecológica: 

A atividade ocorreu por meio da formação de grupos, onde cada grupo responderiam três questões 

básicas sobre o tema abordado durante a aula. As questões abordadas foram: 

1. Durante o processo de sucessão ecológica, os ecossistemas sofrem várias mudanças. 

Analise as alternativas a seguir e marque aquela que indica uma tendência ao longo da 

sucessão. 

a) Diminuição do tamanho dos indivíduos. 

b) Redução da diversidade de espécies. 

c) Aumento da produtividade líquida. 

d) Aumento da complexidade das cadeias alimentares. 

e) Diminuição da biomassa total. 

 

2. A substituição ordenada e gradual de uma comunidade por outra, até que se chegue a 

uma comunidade estável, é chamada de sucessão ecológica. Nesse processo, pode-se 

dizer que o que ocorre é 

a) A constância de biomassa e de espécies. 

b) A redução de biomassa e maior diversificação de espécies. 

c) A redução de biomassa e menor diversificação de espécies. 

d) O aumento de biomassa e menor diversificação de espécies. 

e) O aumento de biomassa e maior diversificação de espécies. 

 

3. As queimadas, comuns na estação seca em diversas regiões brasileiras, podem provocar a 

destruição da vegetação natural. Após a ocorrência de queimadas em uma floresta, 

é CORRETO afirmar que: 

a) Com o passar do tempo, ocorrerá sucessão primária.  

b) Após o estabelecimento dos líquens, ocorrerá a instalação de novas espécies.  

c) A comunidade clímax será a primeira a se restabelecer.  

d) Aumente após o retorno dos animais é que as plantas voltarão a se instalar na área 

queimada.  

e) A colonização por espécies pioneiras facilitará o estabelecimento de outras espécies. 
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APÊNDICE D: Roteiro de observação para a realização do estágio curricular II. 

 

O que se deve observar: 

1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1. CURSO DISCIPLINA 

1.2. PERFIL DO PROFESSOR 

1.3. PERFIL DO ESTUDANTE 

2. RELACIONAMENTO INTERPESSOAL 

2.1. ENTRE PROFESSORES 

2.2. ESTUDANTES 

2.3. PROFESSORES E ESTUDANTES 

2.4. FINCIONÁRIOS 

2.5. GESTÃO 

2.6. COMO SÃO TRABALHADOS OS DESAFIOS FRENTE ÀS DIVERSIDADES (OPINIÕES) 

3. PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 

3.1. METODOLOGIA 

3.1.1. LANÇAMENTO DO TEMA 

3.1.2. RECURSO METODOLÓGICO 

3.1.3. FECHAMENTO DA AULA 

3.1.4. ESTRATÉGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS 

3.1.5. PROVOCAR CURIOSIDADE 

3.2. COMO LIDA COM DEBATES E DISCUSSÕES? 

3.3. ABORDA A PERSPECTIVA FAMILIAR E EMPRESARIAL? 

3.4. LINGUAGEM 

3.5. AVALIAÇÃO 

3.6. PLANEJAMENTO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM. 
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APENDICE E – Plano de Aula de Lucas Benedito 

 

 

Instituição: Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas 

Curso: Técnico em Agropecuária 

Componente Curricular: Silvicultura 

Tema da Aula: Sistemas Agroflorestais I 

Professor: Lucas Benedito da Silva 

Data: 04/12/2018  

 

Objetivo: 

 Contribuir na compreensão da possibilidade do ser humano se relacionar com a 

natureza e com a sociedade, por meio de um sistema de agricultura que concilie 

produção e preservação. 

Objetivos Específicos: 

 - Refletir sobre os impactos gerados pela agricultura convencional; 

 - Contribuir para uma visão do mundo que respeite os sistemas naturais; 

 - Apresentar práticas de produção agroflorestais; 

 - Refletir sobre a importância da analise da paisagem; 

 

Metodologias: 

 - Dialogo participativo; 

 - Uso de imagens; 

 - Exercício prático em sala de aula; 

 - Solicitação de exercício individual para entregar na próxima aula;  

 

Recursos Didáticos: 

 - Retroprojetor; 

 - Caneta e lápis; 

 - Papel Oficio.  
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Dados sobre o Estagiário: 

Curso de Origem: Engenharia Florestal 

Endereço: Rua Doutor Paulo Pessoa Cavalcanti de Petribu, 636, Bairro: São Sebastião, Carpina-

PE. 

Telefone: (81) 99978-9990 

Email: lucaseng.florestal@hotmailcom 

 

Recife, _____ de ________________________ de__________ 
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